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dl 
Ha duas semanas que 

te,. e principio a netual crise 
politica. E as duras semnnaas 
passaram, uns , diais 4ï )S 
outros, sem que até agol a 
<ainda lhe fiasse en(-ontrarlat 
soluç<to. 
Pode l:i compr'ehender-

se que,n'uul paiz corlr rói-os 
de civitisado, se venhaa pro 

telando a soluç,to de unira 
crise por tilo Iarg;o espaço 

de tempo? 
U go••erno encontrou n() 

seu einlinlao uni entrá e 
unira: --ao, atnarchiraa e peli-
turbaadclí a aittittlde das op-
posições pai-Lin-ient<•a.res. 

Isto e(Iurva}e a dizer: - 
aopinü(o patrioticn aos 'par-
tidos Gt)tl5er'4'aadElI'eS, a ale-
r.iio pl,oducti\ a dos homens 
cie ordem, que, felizmente, 
sito a maioria,, tem sido en-

travadae impedida }ieló de.,ot•ientado ol•sir•uccz•rlismd, 

de umas min(-)ria aanti-patrio 
Carga e <arati- rn(Inatrchic< > -

E'in pista de tato simples 
caso .<acil era a soliw.,tia. r 

, 
I,I-Rei tein dois cam i-

nhos, só dois C• n12nhC►S ra 

e_;(•.nlher• Tern dois cami 
lilt()s, os mesmos que t.i'tihat 
quando se de(- arou aa crise.' 
A d1Ssolu(,iul da caarnar at 

dos deputados se' se 
<ainda poc'enio• esperar que 
..• re¡?resentau,ito nacionaal 
SQi1a uma: instituiçtia<a, res 

peitaN ei. 
i,, p_arlinrlo d'estal, hvp(i- 

these lrreci ct1Nel,. ao, ttuerrl 
deve S. J;_igestaade'c()lce 

dei-a?  Vej,t_ betu EI-Rei: ato hi 

do cru gove,,no, I(cl.rlrrrtladu, 
a sua conserv ae to está to 
da « 1"( a inonatrch,icaa, es-
t to os part idos t;tJilSel'ti ado-

r•es. 
A opp^,saç<o +' Co:rstrtll1 

doa pelos perturb?Idoí•es das 

sessões parlamentares, p( )I' 

nielaa dtrzi a de t<tltios rn()-
n:lrchicos alliciados do ban-
do -ept-1blic:iï10. 
Sabe EI-Rei conhecer os 

homens, sabe EI-Rei eseti-

l.nr a op— i,Lo, a \ erdadeini 
opiuüto doi paaiz? -, 

Se, o saab3, siga, 
0 momento é demsivo, 

é taalNez o : mais gr <a.ve •que 
S. _iaaestaade terei tido no 
seis ainda curto mas j<t bens 

a,g;tado reinado. 
X;1is. seja qual fvr a So-

lU(;:ara, o_ acabar• cota es-
te estado de inc,•rtera, eir, 
que a vida governativa se, 
enc•cantr,a pnvalisadta. 

Urge, definir, os ca,rnpos, 
pni-aa que cada um saiba a 

lei que o reoe. 

t 

VaA!- de Tm7wet, 2d de•AsiVi - r1 - Joaquini Paes, delegado ' da 
cr• h • C n I•r ' L.1. ct • vil _ .., U lF a `, f... 

fl'ente ao CoíebI•ante; terrili-

teiros do S. João; eu vi o ca-i Borla a I3et,:,ão o SI;. rir-. Joa.-
so mal parado; ,, mas,;,fèliz quirL Paes . entregou- _ a, taçu 
mente,o tempo ( roje -ipi-eseíi- com a. Bandeira aó IA.,ofes-
tau- ebom, a convsdar• os sor, qu a,collocotr :-a hasi, 
romeiros a que voo salrirido e cntregou ao alumuo reais 
(i:zra as festas ao Santo-Pra:- distineto' da sua escala. 
cursor. Formados. os-aluiiilios com 

Tivornos, nó fim da , serz1a- a sua nova bandeira, e em 
na trez dias de;um calor,_iri- crescido Numero, saliiu tudo 
tenso, suffocinte; na segun-' Lara o ári7old I igreja; aoridé 
da-feira, porem, o ,, tnntpo" uma balida de muzica tocava 
mudou rapidamente,, báixan- o, livmno naicioual. 
do•muito a tempea•attira. Holl- A`hl'é' em'lot;ar`h',;ïYçp• iddrl, 
tem esteve frio; aqui , está •' • t . `• pi • f•,soi( ] c••aht.oti è 

r 
quem vestiu um casaco d'in- d5itinïndbraõs' seus`'afumnos 
verno. , r ;aos ;lie ié à,- mãos' d'éstè` 
A veaefaçfto gostou -muito úmit i'?o'r?u0ntë allocuç•-lo , é 

do calor. As •restevas. com a(i•esentiado-mes ` o''a todos 
8 a 10 dias, estão todas nas- os circurl•tantes, 04 si.s. cli. 
cilas, muito lindas; os nìi- Joa()nim Paes, conto deiega-
lhos teni(xaráospularam,-e { do cia; Ligia N-ìval; `ë tenënte 
batataes gostaram muito: do Bacejlar , como =tnçslalrrà (Ia 
calar. {- • ,₹•- r _ : • ;: nleslfiá'iI;•b'a4as-
A terra abundaniernmtG sim de - o lier;oico exercito 

reg lielas chuvas cóns- por tu•u'vz: 0 r •• .' prúfCS or 
tantes.do 'outomn ) ,e, do'iu- fo1 1,i"lrlèá lo rio' [ïria l cto'seli' 
verno, conserva ainda aí ,) i'<íursò 
midade- precisa.; - para i. gtip m se u:du to!u R ata - r 

este calor, aproveite muito a via` 1 si adr.a' Jo2n't itla - aes;- 
vegetação; —o venta norte, que (11, dëper5 dë tlirer (aias iria r 
voltou na segunda-feira, e tivos que ali o lev siri. elial-
qque insiste'em nós não abar- técéú ó élulto da Banciríra 
danar, be*be'riiais cio que o Náct;ï'MI IkQrluzindo, u•nrllri= 
sol e seroa reais que, o çalbr•; tharíté ai,•cúrso, r ire " forá• 
pouco obrigados II)a'estamos müitó'in#ercalhclo poi•'l)•imat 
pelas` suas impertinentes'vi- e b••a•ios 
sitas,' ` r ` I'fi1 tox' óri a- pala` 

Diais, .,de nietacie dai, .lava vra o .sr;. tenente Báce11.1•; 
americana perdeu-sb:napur- chie `faíllou br'ilha`ütemetlte, 
ryà. Vá « cone , D'oti•,' que• iiáló,, pdndo em i?estarlue'.Is grani- 
•áz, cá faicl"t ;iephuma . ' t, dos- varro, ias da nossa ig o= 
Essa r echa de arruaçêiros, riosa Baladeira 'deVíle Ourit —1ïe.,.: propositadamente uãr• que) até Aljnbarrnta, dé•de 
eixa fúnecionar o par'.[,-, Alj•r ibarota ao Bus-saco e•até 
érito, tìfanan•Io-se e., coni 

razão, de serem uns —mái1 ' 
jaf,— nirii•terios, como ' sé, fos' 

corri lobislïomeris, r ão, o s r`C,:ponsavei5 por se nãó.'ter,.: 

podido - Pëdir providencia 
sobre a cultura da videlr,a 
americana, que desgraça o 
n0 so vi•nitso <<erdo 11` . 

Frttr'erem. outro ' govèrnó 
de pastelão para que os ar= 
ruaceiros se ` éontintrerri á 
banquetear á custa da digni-
dade parlaníentar e dos in-
teresses cIo paia? Fraco gos 
to, dotestavel passa tempo! 
Tattlbem extranhei, gire do 

governo faltasse coragem. 
para resistir ás investidas ciai 
I'eCUa; I11aS.. , adriallte. 

—Celebrou-se como lhes 
disse, rio domingo passado, 
tio Saivador do Campo a fes 
ta, de que `eu atui Ines 'vi-
nha fatiando. Desde o dia 7 
de Janeiro, que'mc internei 
li'esta casa. fui a minara pri-
meira sabida fóra `d'w ta pe-
quem freguezia. Eu fui: dou 
te•temunlro de vista. 
Da banda cie manhã foi 

ri-orosamente, étlmprido ô 
programma, confio alui lhes 
anntrliciei; foi`atpenas altera-
do na parte da corìrmuri?ifto i te culiaprii(ta n o pi•ograrnma, 

como iá r•,ss4 ; . 
ás creanças, Flue foi min] s-
tracla em antèsda celebração 14•ao culcuiàiii o el;eiïo, 'rlué 
da niissa solemne da fest;l.` estai S'es#r• 1`01luz"u no 

L. ta teve principio peias rito d a . mas--a popu lar. X11 
11 horas; e como não havia felic)to.. o• iiisa• amtgc•s 1Lef-
sermão, terminou potico•de- tor Io Sah'ador , e professor 
pois do meio dia. d'afluell a freguezia, pelo eXi- 
Teve então lorrar a Bencfa,o to bi rlii, ss,mo cia sua fes 

solen)ne da Balideira Nacïo-•-ta. Rem.: muito bens! Inékce-
nal offer•tada ; tela Liga Na- diveI. 
vai Portugueza á escola pra- —Renl'es,ou na segunda-
maria d'aquella parochia. feira passada, á sua Quinta 
0 digno Reitor, tomando a; de Reborido, ein S. Fins, a 

capa d'as()erges e aicoIvtado ! ex. m ' sr.`` D. Joamiaa de Bour-
por mais oito, Ceclosíasticos, I, bon Qndoso, de regresso das 

Andam com sor•to os. fes-

•;EMAN1a, R10 

i•) ¡ procedeu, á benção d- I3ait- 
c1 dura :que- esteva em ,ti l_a 

grande_ que o sr. , •Ir. 

. •. rü•. 

VZk 
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1`daeessldadesr pura pude, lia! Julio de' l emos_ o conhecido funccionarios judiciaes deste 
ulás, ,tirada., (ìarti,do. = (_ . contista è aúctor cl as «bani= juizo -de direito. 

Fico 1)o os pezina.s», e muito digno se- —E com isto ficaríamos 
olhos nato ma d`oix mi escre- cretarlo da C amara de Pa-- aguardando a svndicaiicia, 

„ redes- ++ P t i iJ t1t ,rt c a. e fie• d ' •, r v i ri n r c ,• mae • , a , • • s oura. es_a s• ndicancia Ctuo por to-

` 
c•• ,: ` —No -;atibado passado foi" dos já, lia muito devia ter si-

•A:.CI'u•CIC3 a r• E1 sppiellde, 1'e ï'í ,,S3n:1O rio dO pedida, essa svndie iiieia 

e. dt t seZZ te, o -- r. José de que, em nosso entendei,, mui-
„'+vct;:t  * .,,, i;) F t5sos LomÚii, ditincto to pessoal e á ha muito devia 

•.; quintanista do Iviceu desta ter vindo, que era a urgira 
è Vi a n u a cidade. solução de gesto e de juizo. 

torça-feira passada. —Mas acon tecem, casos toro 
1 •9 .;¡+tt~2,•O <.; rt.' fallecsun'esta ciciado, o cen- extraordinarios, que não po-

!.,;? ;, •,.., r':. , I }• t,t ceituado negociante, sr. An- dernos calar, por duas razõis. 
tomo d'Arauio Gonçalves. A prirneíra está em não 

doi' no '(IbT:fÌÌìbO • passado Era novo J aluda e muito termos - o direito de oecultar 
jjiae c rfealisoii, aia Esçòla estimado..-pela  péssóas r}tio ao publico, ao pubiiço des-
I•bmin ;os ' •í,lot a' , 'a oitava: o: con•íècia,,l.i,. apaixonado e imparcial, cor-. 
ialefitra ínea s }. ;` 0 seu ,funeral reálïzou-se tos factos que constituem aci-
Fa liou 'è ta Itirimriio togar, no dia seguinte, no-,templo miraveis elementos para uma 

o' •t : Alttòifi+3',I';1'om fiz Qual,-! dá Urdem Terceira - e os of- apreciação  justa é recta de 
tini, a quem Víanna deve •, ficiOs:, •fupebros. começaram, certos casos e de certas pes• 
rnrlliarè• de lleiie.icïos. ás f3 horas ,da manhã. soas ou coilectividades, 
' Sua ex:'; ëónde rína o co5- 0 enterro realizou-se ás lo A `emunda está c=m que náo 

ttTi *x f{rte ha d&&,crever, nas e meia Iloras da 'Inanlrft, podemos consentir que nos 
par er.}es cla.5, habitaç•es,'^to A' família enlutada, o Pios- callumniem e ellzovrllte;ll., 
rlrès é cléser.hós (que ''ofl'eïi- so cartão cie ccindolencias• Em casos destes, •odenaos 
( e. `a'r•ior al '' ub}ica; ` pede, 1 

álumiibs, fïtçarri e devemos Cisar do legitimo, 
(>or•perrrer èsse jaessimo co:• ` '• . R. direito de deféza, mui prin- 
tupi ; •ezé'ritlè o tèem:=rt;   -   cipalrriente qti, - o essa_de-
'0 • i`! drl , i,tóì)io Ferreira, feia ri é mais que uma con- r 

tia=arrasa xo intensa e in-dlctiiìctá •elin,co,  i•lestrou •   • • • ç 
}"_-• desiructivel. fiobre a '' zhrtiéiltação c1a5 

crertiìçs e évtri toes Iìalàvras   Dentais, seriamos mais do 
fez, e•l!trç uiai 1 altin5no eha- que ingenuos se, com o nos-0, 

raló ãepQïti; resur:iiu facil- COEifIIüiÓ judicial so silencio, deixassemos que 
fr=tyr>të "ttidci o qúe o sr . di ; alguem rios mordesse a co-

memoro da liga-ele iííístrne- 
çaio,• C{ue terlminrl par chaama r 

so dó illti sie' fFicial foi_ có- um dois= aluí 11o•, r.par:•f••fíus 
bérttí por uni salvfi cie"pa!_ este (Ihè• roprocIuz,.'o que ° vi ' de -pal-

ra rem passeiiGs dado's'coln' .'o 
luas e de hrávos pela zni¡if es= ,rofessor. a)•=•, 
sa9 suggest:v;t, Ciué produzi- 1 Finalmente, o sr.- Antonio 

•,1 
ra nos ouvintes• `1'lïo}nár. C•uartimi diz sentir 

O'itbballe Paes, mlè' estava 
oni 'ti rtln'das ` *1('!12ts" da 1e• rue az .maior.•parte dos paes 
sirtencia pa•achiãi` ergue dó5aluínnos , n<ïo telíham 
vivas ã Ef-Rér ì Iliclel)ën_,cplliparOCid,q ali, visto que, 
dència c} 1 i'atría e á 1,, ,,i- prócedelidoássim,mostravam 
Ciìtliolic e••po touca I?o nra ao, vontade cio coad;iivar nos 

na,'`sendo entltusia::ticalii'eIi- . e•forçós )or.. élfes te correspondidos pela rntrl- dos.' 

-1Leal,izoii -se na$segunda- 
tidão,dò rocio da gitá] irrom- feira, pai«á'd i"„o aiiitiuílciado 
peu ezi_)ciütarieo um —eiva— 

és •ectacrilo; dado rela coln-ao ab'l)wde Paes, ,; ue fel brite 1 _ f: 1, 
lhanter ente corres condido: panllia ct• qué oaz ` parte', a 
E s fim acabou esta bri ' Conhecida teu iz Lucínda Si 

lhenïe fésta'da banda dema- mOes -
iïliã. r; $ A casa estava menos c{ue 
0 Clero e. coI vlid ido -, de- I e errar ; o é Verdadell'a-

rám ` en₹rodai na resider?cia' mente lalieutavel, attenden 
paroefim1. aonde o , da no °è do a• for ma adiriravel coilió 
zeloso ` Reitor do S:cl•'tr₹or uc;ri;.la; Simões, e Ferreira 
1Lès'oi ër,ece:i u: t -lautobali do Sc•ú?<i, desempeliharam 
(meto, '`r" uo decorreu ani,11;L 

os seus„papeis. 

(lissiino até ás ,1 li-i`aas meia `• 4)e•;,a levadai á scena roi. 
da tarde. a «Ti Leontina». 
Da t•itt{la dè tard'• em rtlè Pairece -que parálisar•am 

1 por complécto as carreiras 
a festá ,começota pelo serinào de atltontoveis, entre esta ci-
as 1, lior<a•, foi ri iro•arlielï- dade'e Arcos de Valdevez. 

tis" ncisstts I.ltcelites ••ictoi•ia•" 
africanas. 0 discursei formo 

IZéso?va-se a come tnllia a 
adgtlirii' C&i'r'O• IlObOS; que 

Faio andem a 
deGsrrallj'ar -Se, que prestará 
um grailde auxilio a esta re-
o 1i , mas Irara cnntinuarena 
as carreiras como atë aqui, 
isso não, - porque em lonar 
de beneficiar a publico, pr e-
itt rica-o. ' 
-Com sua ex.°1,1 familia, 

retirou para Lisboa oSr. An-
tonio Thomaz Quartinl, dis-
tincto benemerito desta ci-
dade. 

--L:stev.e entre nós, o sr. 

açto•.. judicïs©s, reclamamos. 
uma., sçndicancia, unira fôr-
ma de apurar honradamente 
as responsabilidades dos cul-
pados;--nas scenas das ruas 
casti-amos com dureza, mas 
com justiça, os desmandos 
injustificaveis dos arruacei-
ros. 

E ss fomos implae veis, a 
dentro da .verdade semprè. é 
;porque entendemos que maior 
,é a respoiisabilidaade dor actos 
praticados, -quanto maior i) 
ou se presume ser a cultura 
intellectual de quem os pra-
tiCa. 

—Na segunda vez resl)on-
demos.a um ataque inju,to e 
traiçoeiro que nos era dtr'i-
-ido. 
Ao mesmo tempo pr.e^i 

vamos de definir a sa liosattitude e repel1ir- cera ca-

lum i niosa mliutaç:io que nos 
In:içavam cie «defensores juiz.»do 

E reais algumas verdades 
dissemos, cuja depl'eciação 
ningueni ousou pI'ocurar, I)oi- 
que eram absolutamente rn-
contestsaveis. 
—Boje, era nossa intenção 

resumir todas as nossas con-
siderações nas seguintes pa-
ga t ra s: que foi nomeado o sr. 
visconde cie Ferreira de Li-
ma, juiz de direito, ajudante 
do procurador regio- junto da 
Rela-5tto de Lisboa, para s`yri-
dicar cios actos do juiz da •co- 
marca de Barcellos, dr. Nó-
gueira Souto. 

Acerescentatriamos:—q u e 
mais nos- consta, pela leitura 
dos •jornaes, ser essa svndi-
canciit extensiva a todos os 

firinação de que n:io temi 
valor as considerações, foitas 
por nôs, por quanto o dire-
ctor do «Corrmercio de Bar-
cellos» é um dos signatarios 
do manifesto dos advo,ados, 
e o chefe _do partido, dé ue 
este jornal é orgão, se decia- 
roti tamb(im . pie accordo com 
o mesmo manifesto. 
Visa esta noticia e vista a 

attitude da «Folha da Manhã» 
ultima, caie, inspirada pelo 
mesmo cir. Monteiro, aecei-
tanao, como não podia- dei-
xar de fazer ; as responsabi-
lidades que lhe attribuimos, 
nos .quer envolver sob o epi-
theto de moralões, nós hoje 
vamos, definindo sempre os 
campos, ir ostrar aos nossos 
leitores alguma coisa, de que 
Rodem concluir so ha n.wa-
15es n'este assumpto, e a quem 
jastameuto cabwá o brósseiro 
epitheto. 

--Antes, porém, de contar 
o caso mais extraordiüario e 
mais iatoressante cieveinos 
frizar - que o chefe progres-
sista local, o nosso querido 
amigo dr. Vieíra Ramos, não 
tem intel,ferencia n'este jor-
nal, além da sua orientação 
política. 

Em questões, de què a po-
lítica está, em absoluto, au-
sente,o corpo cie redacção usa, 
c}a mais completa autonomia. 

E, neste asstimpto, o nos-
so director chamou a si o 
jorna?, imprimindo-lhe a sua 
orientaçãG pessoal, cie sua 
unira responsabilidade, em-
bora com elIc, estejam ma is 
ou menos de ,accordo algum 



••a•n•razei•c o ale 113.—u- •elIs+s; 

ou alguns dos seus redacto- no proximo numero do «Coniniercío 
res. de Barcellos» a carta que o meu 

0 director aSslgn011 O ma- amigo dirigiu hoje aos seus collegas 
nifesto, assistiu á reunião dos advogados. 
advogados, mas ditiniu, , de Este pedido foi motivado por elle 
fôrma bem inconfundivel, a ter sido procurado pelos srs. Dr. 
sua attitude. Augusto Monteiro e Antonio Albino 

--E isso o que o nosso dl- kfarques d Azevedo para este fim. 
rector esclareceu na seguinte E' uru altissinio favor que eu fica-
carta que, já composta e n0 rei devendo á sua provada amizade 
Prelo, tinha de ser publicada e que muito me penhorará. Se na 
no numero passado do «Com- continuação . do contlicto judicial 

mereio de Barcellos»: necessitar cia publicação d'esta car-
ta desde já o auctoriso a fazei-o 
compromettendo-me tambem a con-

do nosso amigo Accacio Co-
imbra a sua confirmação por escri-
pt.o da incumbencia que perante 
urim desempenhou. 

Sempre ao seu dispôr 

Muito amigo e obrigado 

i'iºcon,le da Fervença. 

P. S. Esquecia-me dizer-lhe que 
o Coimbra me apresentou a carta 
que o meu amigo escreveu aos seus 
collegas e que elles lhe deram para 
eu ]êr. 

Ex.mo' Srs. 

Quando, em fins de abril, regres-

sei a Barcellos, de uma larga estada 
no estrangeiro, fui por V. E... 11 so-
licitado para que desse a minha ad-
besão a um movimento de incom-
patibilidade, por V. Ex.a« iniciado, 
contra o juiz de direito d'esta co-
marca dr. Antonio Augusto No-

gueira Souto. 
Por espirito de solidariedade e 

porque me sentisse de accordo com 
V. Ex.as na apreciação dos actos ir-
regulares do alludido juiz, não tive 
duvida em adherir ao movimento, 
fazendo por essa oecasião as se-
guintes declarações, que bem pre-
sentes devem estar na memoria de 
V. Ex " 
— Que, a meu ver, o unico cami-

nho a seguir, desde o principio, era 
o de um formal pedido de syndican-

cia; 
—Que em vista das considerações 

de caracter afiectivo, apresentadas 
por V. E.B3, eu concordava em que 
se suspendesse tal pedido, até se ex-
gotarem os meios conciliatorios; 
—Que, embora não estivesse de 

accordo com V. Ex.i9 relativamente 
á manifestação-ultimatum feita ao 
juiz no seu gabinete, aeceitava esse 
acto, e suas consequencias; 
—Que de bom grado me declara-

va incompativel com o juiz Souto, 
confirmando com a minha assigna-
tura o manifesto redigido por V. 
Ex.a,, tomando d'elle solidaria e 
completa responsabilidade; -
-Que, finalmente. me collocava 

ao lado de V. Ex.re, com a restric-
ção unica, mas nem clara, de que 
jámais seguiria pelo caminho das 
manifestações tumultuosas, quer 
dentro. quer fôra do tribunal; 
—Que, exgotados os meios con-

ciliatorios, já não podia haver, em 
questão de tanta gravidade, consi-
derações afectivas, devendo então 
recorrer-se ao unico meio— a sy n-
dicancia. 
Desde P.3 de maio até aos prime*-

ros dias da presente semana tenho 
estado impedido de exercer a pro-
fissão de advogado. Agora, sendo -% 
me novamente permittido esse exer-
cic•io, venho repetir a V. Ex.- as 
minhas já referidas declarações. 

Coherente com ellas, eu não posso 
continuar ao lado da corporação doi 
advogados, vista a suspeição q+re 
sobre ella recae de ter ligado a sua 
responsabilidade, directa ou indire-
et,", aos lamentaveis snecessos, en-
tre os quaes se destacam os do dia 
7 do corrente. 
Sem que V. Ex.',, por um acto 

bem claro e inequivoco, repudiem 
essas tumultuosas manifestações. 
considero-me absolutamente desli-
gado. podendo proceder corri a ma!,-, 
ampla liberdade. 
Devo, porém, manifestar que con-

tinuarei a manter-me tia mesma ac-
centuada e intransigente incompa-
tibilidade com o juiz, N. Souto. 
Com toda a lealdade previno a 

V. Ex.a. de que, desejando tornar 
bem publica a minha attitude, faço 
sair esta carta rio «Commercio de 
Barcellos». 

De V. Ex.-

Collega att.° venerador 

Joaquim Paes de Vd!as IMo•. 

- Mas porque não foi publi-
cada a carta? 

Porque, á noite. já pagina-
(10 o jornal-, recebeu o nosso 
director uma carta cio posso 
distincto amigo sr, visconde 
da Fervença, minutos depois 
reforçada com pedido pessoal, 
muito insistente e clieio de 
empenho: 

Barcellos, t 8-3-1910. 

Meu caro Joaquim Paes 

Fui, lia pouco, procurado pelo nos-
so amigo Accacio Coimbra, pedin-
do-me -para o procurar e conseguir 
d meu amigo, que não publicasse 

Seu 

V. da Ferrenfa. 

Attendendo apenas ao seu 
dedicado cimigo ex.` Viscon-
de da Fervença, o nosso di-
rector aceedeu em suspender, 
n'esse numero, a publicação 
da alludida carta, que nesse 
mesmo dia tinha, peio cor-
reio, enviado á corporação 
dos advogados, por interme-
dio do sr. conselheiro Sá Car-
neiro. 

ia esperava o advogado dr. 
Paes que os mais directamen-
te visados na carta nato sa-
beriam corresponder á sua 
generosidade, nem tão pouco 
á muito mais extrema e bon-
dosa ffianeza do sr. Visconde 
da Fervença. 
E tanto assim, que, no mo-

mento, o demonstrou em cai-
ta: 

Barcellos, lt'-6-910 

Meu caro Visconde dal Fervença 

Acabo de receber a sua carta, em 
que me perle para que não publique: 
no «Cotnmercio» de hoje,a carta que 
dirigi aós srs. advogados da comar-
ca. 

S+í a inegualavel amizade que nos 
liga seria capaz de fazer-me atten-
der a um pedido de tal ordem. 

E' trio finco- recto e tão desleal o 
procedimento da maioria dos sr 
advogados para comigo, está tão fó-
ra do terreno da verdade e da jus-
tiça, que, por todos os motivos, eu 
não podia deixar de publicar a car-
ta em questão. 
Demais, eu considero o procedi-

mento de alguns srs. advogados, rio 
afl'aire Nogueira Souto, tão fóra das 
mais rudimentares normas do res-
peito pelo decoro proprio, que deve, 
pelo menos, nortear toJo3 os mo 
vimentos de corparaçbes que se pre-
sam, que não posso admittir que me 
possam ser tomadas responsabilida-
Jes de actos qti com toda a ener-
.l•i repudio. 
Ao ingnalificavel proceder de cer-

tos srs. advogados eu respondo, at-
teudendo à carta do meu bom am'-
go. Mas, creia-me e creiam-no todos. 
só pela multa consideraç -to que o 
meu amigo me merece, e pela ami-
zade que nos liga, é que eu cedo. 

E, apesar das grandes dirf]culda-
des ele typographia, que nem o meu 
amigo pôde Imaginar, eu cedo. 
Comtudo, reservo-me, passado o 

numero de hoie do «Commprc•.io», 
para tornar publicas as nossas car-
ias, discutindo o assumpto com a 
mais ampla liberdade, se a isso con-
tinuar a obrigar-ine o procedimento 

injusto, incorrecto e desleal cl'esses 
sis, advogados. 
Com a maior consideração sou 

sempre  seu amigo muito ded.° e 
obg., 

Joaguim Paes de V41as-boas. 

A seguir a isto o dr. Sá 
Carneiro devolvia o «Com-
mercio de, Barcellos» e o dr. 
Monteiro mandava a tal car-
ta to «Correio da Manhã». 
Quizeram ganhar tempo e 

para isso, para poderem n'es-
tes oito dias queimar algum 
fogo d'artificio, abusaram da 
attenciosa aniabilida:de do sr. 

Visconde da Fervença e da 
nossa boa-fé. 
Mas não ha duvida, nada 

perdemos com isso. 
A verdade aqui está para 

que todos a apreciem e tirem 
as conclusões. 
Não commentamos mais. 
Cada leitor fará o seu com-

mentario imparcial, e julgará. 
Devemos dizer, -para evitar 

duvidas. (sempre detestamos 
a duvida), que das nossas re-
ferencias amargas exceptua-
mos um advogado que, em-
hora pertença ao numero dos 
que tem ap parecido em fóco, 
tem manta o uma linha que 
não deixa confundil-o com 
aquelles que tomaram a ttitu-
des-provocadoras. 
Referimo-nos ao sr. dr. 

Belleza dos Santos, cuja pu-
reza d'intenções e provadis-
sima boa-fé todos reconhe-
cem unanimemente, embora 
nem todos saibam respeitar 

E, já que em s, ex.' falia-
mos, aecrescentaremos que 
no tribunal, lio comicio e em 
toda a parte, o sr. dr. Belle-
za, apesar do seu tempera-
mento fogoso de luctador 
apaixonado, conseguiu sem= 
pre destacar-se, firmando 
uma personalidade que de 
modo algum podia confun-
dir-se. 

E, para terminar, registe- , consideração, sentimentos de 
mos. uma affirmação nossa, ( que s. ex.a é justamente me-
de que não receiamos des- í 
mentido: 
0 sr. dr. Belleza, ainda 

r_ ue se considerasse ou po-
desse considerar-se attingt-
do, era isca,;az, absolutamen-
te incapaz, de baixar-se a 
pedir misericordia a um ad-
versario, ainda que esse ad-
verSai'io fo-,se um dos seus 
mais antigos, intimos e dedi-
cados amigos pessoaes. 

E' assim que o julgamos e. 
se nos permittem um pouco 
do humorismo, acabaremos 
estas linhas pedindo, por s. 
ex.' e por nós, que «Santo 
Antonio nos livre das más 
companhias e dos maus visi-
nhos da porta.» 
—Como P. S. devemos 

esclarecer: 
—Todos os advogados se de-

clararam incompativeis com 
o juiz N. Souto, mas nem 
todos teem responsabilidades 
nas arruaças. 
—O illustrado deis-ado do 

Procurador Regio, ex.` si.. 
Pinta Ribeiro, dirigiu ao 
«Diario de Noticias,> a carta 
que, a seguir publícamos. 

reformado, mas, ao passo que s. ex.' 
prestava juramento, declarava no 
respectivo termo que «por não ter-
pratica alguma da technica judicial 
s reputava desde já impedido, pvi 
este fundamento, de exercer assua-, 
funeçõas em todos os processos em 
geral». 
Não sei se o ]Ilustre ministro da 

justiça ordenou ou não a syndican- 
cia, ou se esta foi ou vae ser orde-
nada pelo c>nselho disciplinar da 
magistratura judicial, onde estão 
pendentes varias queixas contra o 
referido juiz. 

Mas, qualquer que seja a entida-
de que a tenha ordeuado ou venha 
a ordenar, nunca a syridicancia póde 
deixar de abranger os actos do juiz 
Nogueira Souto e incidir principal-
mente sobre elles, pela simples ra-
zão de que «só contra o juiz .Ntogaei-
ra Souto é que a comarca da Barcel-
los se tem queixado». 
Agradecendo a publicação d'estas 

inlias, onde se encerra toda a ver-
dade, sou, com a maior estima. 

De v., etc. 

Jo.<é faria de ìlarall:ães finto Ri-
beiro. 

Delegado do procurador regio em 
Barcellos. 

Não cremos que, em Bãr-
cellos, haja alguem que não 
tenha pelo sr. dr. Pinto Ri-
beiro a maior svmpatia e 

«Ar)nani ir, 13 de junho de 1910. 

Sr. Redactor.—Devido a informa-
ções menos exactas publicou o «Dia-
rio de Noticias», n., 16017, de 17 do 
corrente m ez, uma noticia sob a 
epigraphe «A questão com o juiz de 
Barcellos-, que em parte car, ce de 
ser rectificada, 
Em homenagem á verdade, que o 

iornal de v. sempre tem defµndido, 
e porque na referida noticia sou vi-
sado, ouso solicitar de v. essa reeti-
flcat,•io. ` 
Eu não fui suspenso pelo muito 

digno procurador regio da Relação 
do Porto. 
Desde que obtive a certeza de.. qne 

o juiz Nogueira Souto insinuava e 
pretendia fazer acreditar que eu era 
> promotor, ou pelo iwmos o colla-
borador mais activo nas man]f• st-a-
ções de desagrado de que s. ex., ali 
estava sendo alvo, julguei do meu 
dever abandonar ror algum tempo o 
serviço da comarca, a fim de t ios-
t.rar que em nada cru influira nas re-
feridas manifestaç ïes, e isto sem 
preduizo do procedimento que op-
.ortunamente eu ju'g,ie dever ado-
ptar. 
Este dese,io manifestei ao muito 

digno procurador regio, que da me 
Ihor t o;it.ade consentiu q ie eu sai:=se 
da i o.uai ca, dando-me instrucções 
n'este sentido. 
Se fui substituído pelo meu colle-

ga de Ponte do Lima, 'é porque o 
juiz Nogueira Souto não encontrou 
na comarca quem me substituisse, 
embora a tal fim tivesse durante 
dois longos dias empregado altos 
esforços. 

E' certo que eile chegou a.nomear 
dr. Sousa Christiuo, major-medico 

—  3 o-t   

Entrega de bandeira 

Na freguezia do Salvador 
do Campo, realisou-se no do-
mingo ultimo a entrega de 
uma bandeira nacional, oí e-
recida Bela Liga Naval Por -
tugueza á escola da referida 
freguezia. 

Realisavri-se nesse dia a 
festa da primeira communhão 
ás creanças, uma das mais 
brilhantes festas religiosas. 
Bem adequado foi o (lia e 

deveras admiravel foi o re-
sultado, 

Pelo meio dia, finda a mis-
sa solemne, formaram na 
egreja parochial os alumnos 
da esc )!a official, -tendo á 
frente o seu distincto e des-
velado profess :r o sr. Eduar-
do Azevedo, que conduzia a 
haste da bandeira. 
Seguidamente deu entrada 

na capella mór o illustrado 
parocho rev. Novaes,reves-
tido de capa de asperge, 
acompanhado dos seus acoly -
tos e mestre de cerim(mias, 
cujos nomes mão d-tmos, vis-
to ignorarmos alguns. 

N'esta altura i,ie;iiltoil,-se 
o sr. dr. Joaquim Paes, pre-
sidente e representante da 
junta da Liga Naval Portu-
gueza, acompanhado pelo ag-
grega(1o;t mestoa junta local, 
sr. :Iiicolaii Batcellar, brioso 
e illustrado tenente d'infan-
teria n.° 3. 
0 sr. presidente da junta 

entre-)u a bandeira, dobra-
da n'umn b:tndéja, a•) rev. 
parocho que depois de cum-
pi- idas as fórmahdades do ri-
tual, a entregou novamente 
ao referido cavalheiro: 

E•Ie arvorou-a na haste 
sustentada pelo digno pro-
fes=or, fazcii(lo-lhe n'essa oe 
casião a entrega ofPicial, du-
rante o que a b:!tida de Oli-
veira, den;ro da egreja, tocou 
o hynino nacional,que foi res-
peito•.:amente ouvido. 
Finda assim a cerimonia 

religiosa, dirigiram-se todo, 
para o adro, onde, na presen-
ça dai creanç•is e centenares 
de pessoa. s.. tomou a palavra 
o digno p: ofessor offieial quo, 
em breves palavras. poz em 
relevo a benernerencia da Li-
ga Naval Por•t.0 ,uezn,-tendo 
phrases cheias de brilho pa-
ra o alto si gnilic;t ln da festa, 
terminando pordirigir os seus 
agradecimentos ao sr. Conde 
de Azevedo, que patrocinou 
o pedido da bandeira, e aoz 
oradores que lhe iam seo•.tlr. 

Fallou tambem o presiden-

te da representaçãò da Liga; pnz• ue tnil bem sa.lns para 
sr. dr. Joaquim Paes. diicil, s, I;;IIIlI s Ele C ' ta al, li'-

Referiu-se a - culto da ban- ri ; lições, i;ihaIa-õe-• e ptulve-
deirà, colho avrgorailor da, rit aeóc , parai o quo tem os 
crenças pati•iotica-;, que do= mais aperfeiç••ados. apa.re-
vemos desenvolver, manifes- lhos. 
tou em nome ria Ligai. em Junto do estalbelecimento, 
nome do denodado patriota acha-se montado, talinb,2m 
Candido Loureiro, digno cite- nas melhores coiidiç,3es cie 
,fé ` da Mi são dia Norte, e em hvgiene e asseio, um bola 
seu nome pessoal, a confïan- hõtel, onde os aguistas eri-
ça que depositava no distin- centrarão, por preços muito 
<ctissimo professos Eduardo resoav•cis, um bom servi,,o 
d'Azevedo, qu•e, como ne- de meza e aposentos confor-
nhum melhor, procuraria in- tavei.s. 
cutir no espirito dos seus 
alumnos afi noções puras do 
civismo e da abnegação pe-
la Patria. Terminou levan-
tando vivas a EI-Rei e á Pa-
tria, que foram delirantemen-
te corre•pondidos. 
Por ultimo usou da pala-

vra o sr. tenente Bacellar•. 
Numa fôrma elegante e 

cheia de calor o brioso ofl1- 
ciatl fez a apologia do valor 
portuguez, acompanhando-o 
n'uma apotheose atravez da 
historia. 
: Ligando as duas festas do 

dia, - mostrou como se asso- 
ciavam as duas religiões a do 
Christo e a da Patria e, como 
elfas juntas tinham dado dias 
de •gloria ao nosso passado 
grandioso. 

Terminou fazendo votos 
porque essa união continuas-
se, cheia de fervor, porque 
assim poderiamosia'stamente 
esperar o tão ansiado resur-
gin.ento patrio. 
Foi entliusiasticamente ova-

cionado.: 
A seguir, em casa do rev. 

parocho, fói servido um ma-
gnifico jantar, sendo s. ex.a 
extremamente captivante,na 
fórma como recebeu e obse-
quiou os seus convidados. , 

1-e-t 

Franque'tra 

Corista glle está orbarnisa-
da uma Commis -410 parra pro-
mover a cónstrucçfio'de lima 
es!ra4a para a, Franqueira. 
'Será este um importante 

melhoramento de que resul= 
Cará vazntagens<parà diversas 
freguesias do concelho e'gtie 
¡[iode concorrer para  émbei-
lesaméti!o Xaquelle pittoresco 
local d'onde se desfructa um 
panorama deslumbrante. Fs 
ta estrada seguirá por S. Paio, 
passa perto do antiaü' con-
vento da Franqueir•a e vae 
até,!,aundos. 0 sr. Crysogno 
Corréa já começou o respe-
ctivo estudo. 
Muito folgamos com a rea-

lisação desta obra cuja im-
portancia e vantagem todos 
devem reconhecer. 

  R e t----

A ÁN 
JOSÉ BELLEZA OOS 

ESCIZ.IPTORIO : 

Rua D. Antonio Barroso 

 -=, i-e I  c 

Caldas do Eir3go 

Está aberto desde o dia 1 
do corrente o maignifico ezz-
tabelecimento thorinal das 
Caldas do I,ircigo, havendo 
já alli grande-concorrencia de 
banhistas. 

Estas aguas, muito sulfo-
rosa•. são afamadas na cura 
dais doenças cutancas e mui-
to aconselhadas no tratanien-
to, do rheumatismo e de mui-
ta-• outras doenças. 
0 estabelecimento thermal 

derigido pelo seu rroprieta-
r'lo, o sr. Chr'vSogno Corrêa. 
está montado - nas melhores 
condições, offerecendo toda , 
as commodidatle, ás pessoas 
que o frequentam. 
Alem de diversos gnar'tosl 

com magnificas, baiiheirasl 
para bantios de imriierssãol 

Despa^i.o 

Foi á ultima assignatura o 
decreto apresentado na Igrè-
ja da freguesia cie Correlhã 
concelho cie Ponte do Lima, 
o nosso prelado l=iigo e de-
dicado correlc•gionatio rev. 
P.` José Candido de Carva-
lho, parocho encommendado 
na freguesia dos Feitos, d' 
este concelho. 
0 novo 11)arocho de Corre-

lha é um bondoso sacerdote. 
Trabàlhador, intelligente e 
cumpridor dos seus deveres, 
tem a estima e amizade de 
todos os que o conhecem. 

E' sobrinho do nosso velho 
e respeitavel amigo o rev. 
P.e Manoel Joaquim de Quei-
roz digno abbade de Aldreu 
e capellão da Casa Real. 

Felicitamos cordealmente 
o rev. P.e José Candido pelo 
seu despacho, e felicitamos 
tambem o povo da freguezia 
de Correlhã, que vae ter uni 
excellente parocho. A seu 
tio o rev. abbade d'Aldreu 
enviamos tambem as nassas 
foficitaçëes. 

Dr. Prlanoel, Pari 

Por erro dinfor•mação, dis-
semos, no passado numero, 
que este nosso respeitavei 
patricío, conseguira do go-
verno da presidencia do 
conselheiro Veiga Beirão, a 
quantia de 1:5034'000 réis pz-
ra reparação na estiada de 
Barcellos á Povoa, rani parte 
comprelrendida entre Barcel-
los e as Necessidades, e na 
ponte que n'esta vilia lia so-
bre o Cavado. 
Coma mais viva satisfação 

recrificamo• a noticia. 
0 sr. dr. ì\I-moei Paes con-

. . uiu 2:,5 -x133 reis, sendo 
1:003;5000 para a i-eparaç.ïo 
(Ia .ponte e 1:50«ï003 para a 
referida estrada*. 

,Maiores louvores e agra-
decimentos mereco o facto, 
rlue' com ve rdadeiro prazer 
registamos. 

  S-r, 

Festividades 

Effectuou-se no domingo 
passado, na visirilia fregue-
pia cie Giìlnonde, a costuma-
da festividade em honra .de 
N. S. d'Ajuda chie constou de 
missa can:ad: , exposição, 
sermão e procissão. 
Na vespera, durante o ar-

raial, copio tio domin o, no 
lìm (faz procissão que 1,1 mui-
t:-) lurìda, tocaram as bandas 
ela Offieina A,,\ 10 do 1tlenirio 
Paus, desta viila e a de S. 
Vicente merecendo 
a primeira, na tarde de do-
mingo, os aoplausos do pu-
blico. 
0 sr. Gomes, estimavei ca-

vallieiro (f'atqueila freguezia, 
e como manifestação do seu 
agrado gela banda da Off•- 
c)na, ofirr•(cou, para ser g:is-
ta com a mesma batid,z. a 
q-uantia de 4,5000 réis. Bem 
haja. 
—Na sexta-foir•a lzissada, 

realisou-se em Espezende 
unja festividade cri honra 
ele S, J,>ãg, flue foi abrilhan-
tada nelas. batida da O usina, 
cl'e5ta villa, flue agradou. 

10-1. 
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Abhade d'AIvelios 

Realisou-se hontem na vi-
sinha freguezia d'Alvellos 
uma festa sympatliica e cheia 
de entllu'Lrasmes. 

Tomou posse , como paro-
clio da referida f;-eguezia, o 
nosso querido atrigo rev. 
Augusto de Miral.da, ex-rei-
tor de Remelhe. 
Acto deveras concorrido, 

em que as freguezias de Al-
vellos, Remelhe e Goios, qui-
zeram demonstrar , ao novo 
abbade d'Alvellos a justa e 
alta consideração em que o 
teem, e o aflèctuoso respeito 
que lhe, tributam. 
Com tocl<rs as formalidades 

se effectuou a posse, abri-
lhantando o acto as bandas 
de musica de Oliveira e S. 
Vicente d'Areias. 
A elle assistiu grande nu-

mero de amigos pessoaes e 
politicos, todos estes ultimos 
tambem pessoaes, do rev. 
Miranda. 
Nà egreja, o conceituado 

orador sagrado e nosso col-
lega rev. abbade Leituga, re-
citou uma brilhante oração, 
em que teve raspo de belfa 
elogeencia envolvendo sã e 
elevada doutrina. 

Finda a posse todos "os 
presentes se dirigiram para 
a residencia do rev. abbade. 

As 11 horas, pouco mais 
ou menos, chegou a Alvellos 
o nosso iliustre chefe poli 
tico, Sr. dr. VieiraRamos, 
digno de }atado dar á 

J 
Lisboa mais _ce-

do para assistir á dita festa, 
como muito desejava o rev. 
abbade Augusto'de'Miranda. 

S. ex.- foi recebido corn 
--olorosas manifestações, su- 
bindo ao ar muitos foguetes 
e executando a banda de 
Oliveira o hy mno da Cauta. 

Feitos os cumprimentos 
derigiram-se todas as pes-
soas para a casa da residen-
cia, junto da qual e sob ver-
dejante ramada, o novo ab-
brtde d'Alvellos fez cernir 
um opiparo almoço, forneci-
do pela conhecida e acredi-
tada confeitaria Salvação, que 
realmente apresentou um va-
riado e bem corifecciorra(.fo 
r,tenrt. O serviço foi exceJen-
temente dirigido e a meza 
estava dispo=ta com muito 
gosto. A contei -iria Salvação 
confirmou, mais uma vez, os: 
justos creditos de que gola. 
Assistiram ao almoço que de-
correu sempre com muito en-
thusiastno os srs. dr. Vieira 
Ramos, Conde de Vilías 
Boas, dr. Antonio Ferl•az, 
Visconde da Fervença, dr. 
I\Iatt )s Graça, dr. Joa tuim 
Paes. dr. Miguel Fonseca, 
abbades Alexandrino Leitu-
ga e Ayres Neíva, reitores de 
S. Paio, Remelhe e Pereira, 
tenente Nicolau I3• c (liar, 
Carlos Ramos, Au4elmo 
Duarte, J. Barroso professar 
de Remelhe, João Ramos, Jo-
sé d'Araujo da Turre, Anto-
nio Gomes Barroso, de Re= 
molhe; Eduardo Machado e 
José Machado. Joaquim An-
tonio dos Santos, José Jua-
.quim dos Santos, de Goios; 
José Antonio Longras, de S. 
Paio do Carvalhal; Joaquim 
Ferreira, de Pereira; Antonio 
Ferreira da Silva, de Ne-rei- 
tos; João Francisco de Sou-
za, regedor d'Alvellos; e An-
tonio Joaquim Gomes e Joa= 
quim José da Silva, d'Alvel-
los, membros da junta de 
parochia. 
Ao char)tpaithe houve bri-

lhantes brindes, iniciados 
pelo digno abbade d'Alvellos 
que foi muito saudado. 
Seguiram-se depois os srs. 

dr. Vieira Ramos, abbade 
Leituga, conde dê Villas 
Boas, tenente Bacellar, dr. 
Mattos Graça, visconde da 
Fervenca, dr. Joaquim.Paes, 
abbade 'd'Alheira e reitor de 
S. Paio, que todos faltaram 
com muito br•illio e elevação. 
Durante o almoço a banda 

d'Oliveira executou algturs 
trechos de muzica e nas pro-
priedades da residencia lia-
ria. muitos frel.aezes que se 
associaram zás justas sauda-
ções que todos os oradores 
dirigiam ao novo e digno 
abl,ade-d'Alvellos. 

Foi uma festa muito sym-
pathica a que presidiu sem-
pre a maior  álegria e enthu-
siasmo. De nova felicifatno4 
o nosso amigo rev abbade 
d'Alvellos a quem desejamos 
as prosperidades que merece. 

Irtìpóuente festividade 

Na freguesia de abbade de 
Neíva, realisa--se amanhã 
uma sólemnissima festivida-
de em honra do S.S. Sacra-
mento. 
Já hoje, vesp era, ha IIIumÍ 

nações, no fr•ontispicío da 
vetusta egreja, nas torres, nó 
adro e; no caminho:ate á es-
trada, fogo e musica. 

Amarillá, ás G lioras do, 
manhã, missa resado e ad-
ministi to da'sagradá.com-
munião, pela' primeira vez, 
a- algumas dezenas de cre-
arlças, fazendo por essa oc-

caião uma allocução o aba-
lisad'ó óráclor é nosso amigo 
rev. Alexandrino Leituga. 

A's 10 hora;, exposição do 
S.S. Sacramento; missa so-
lenlne, a •raiade instrumen-
tal, e sermão pelo rev. AI-
berto }, ernandes Capella, 
paiocl-m cie S. Veríssimo de 
Tamel. . h 
' De- tarde, desag ravo•Qán-
tado a Jesus Sacramentado, 
sermão belo rev. 'Alexandri-
no Leituga e imponente pro-
c_[ssao. w . 

N'ësta procissão encorpo-
rar}se-hão alguns grupos de 
anjos 'é figuras altegóricas, 
emrnumero de cerca ,de. 40; 
estrear-se=ha mania rrica'tian-
deira da. Associação do S. 
Coração de Jesus; -tocárào 
duas bandas de musica,,a da 
Ofricina do \,Ieninó Deus•e a 
de Villar do Monte; e urna-for-
ça d'infanteria 3 fará a luar- 
(Ia de honra. 

O•s anjos serão capricho-
samente vestidos pelas ca-

conceituadas do, srs. 
João ESteves e Zacharias 
Fernandes. . 
No fim da procissão, as 

duas bandas de musica, em  dou coretos, executarão es- Um çámpo, & ter" ra 
' l colhidos trechos. vradia dt;'o^,lna'o da La-

D'aqui a Abbade do Neiv:a.,  r1azir:t com, u•' i: tt• 
:ímanhã, é um bonito passeio. 4 ito 

cm A: e. zoilo. E foreiro. 

--1,;sÚ4 e,)i Lis,)oa o pfz prol 
respeitavel patri•io sr. José 
de dessa e lïTeltCzeS. 
—Corn suas e r.`'s uz(7e e 

ir•r?zz, enacontra-se„ na suei er 
sa de hanzaltccto o noss',) pre-
sac&) a!?7_ig0 sr. Litiz 31ei,r°; 

da Costa d'1'ln2eí;lct Ferraã.. 
Pi'egressoct de P?I;:ira.,. 

Salgadu-s o si,. dr.. -Araoni;o 
Àkriins -de Souza Lima. 
—Esicce , n'esta _•,ílh4, Cr 

e-tsa , do ,s,,tr. . ,L'O¡ntJ"tí't7( adc)1' 
Jo-a ítinii Ìte londo 1'aés cie 
Villas Loas, o raoJso resnei-
tacel antigo Sr. ceraanne;iclador 
Jvaquina Leite de Carvalho. 
—Coin sita ex."<" esProsa 

vimos n'esta,i%ilïa o . sr. coty-
sel/teiro Al 0' noel IJcnaa•io de 

Anaorina iVovaes Leite. 
— Esteire no Porto ,0 sr'. dr. 

José Belleza cios 8•711os, dis-
ti:içto advogado ib'esta coniar-

-Esteve' `e'acoJzrj•lado o' 
noss r antigo sr. Adelino' Al -
ves •lluciel„ estiro,;-lu raGgo• 
cícuitc:  ' 

Y f S • i i 3 

•PK0PR1EDADES,2'E.M1'• BAR-

GELLOS vTelideizii-se 

Fazem asnos: 

Anutnh=7, o sr. Antonio 

.lÍartira• finrn.`` "-
Di•t .Z9, o si,. Aug-isto dos 

S•1rtt •S heis! 1rtl. 

pias 301, o sr. dr--José Z;el-
1e.•a (l•t Costtt de Almeida 
Ferrar. 

Sia 1 de, jitllto, o si-. Lti-
=.iano ria Silva Cain,,w. 

X 

Regressou /aontle!nt ele L is-
b xt o na osso nllntstre {z!JJ-tga sl'. 
dr. 1 ieiru Rruno,, dig;to de-

r pittetrlo i z\ t àiço. 
— rsti•t e etc I'illrt C_oui, 

C7rJZ Slta e-v.` f u;nilia, o Sr. 

(lr'. Jo,-I.o Xorae-q, dig to •e ri -
tario (/moi Cantara ,tl•trt; eür≤rZ. 

—Cltegott h )ntem (Y1 esta vil-
ta, vinvlo do Rio de 7aticiro, o 
n •ss estin•,gccl annig) e p t-
trició si,. Attgit,sto S-xtcai aztx, 
q,w ria 8 anatos se encontrara 

no ,'ra il. Jd usemos o -pra-
zer ele o abraçar. 

li. tg: tsto S )ucasau-x vern 
de excellente -,aude, o qP w, 
muito nos ateyroit. 
—Esteve erra Lisboa o Sr., 

dr. Jasé de Castro Figiteire-
do Pária, cliefe elo P)airtido 
regeneraclar local. 
—Partiu /)ara o Porto a 

ex.` sr.' D. /harpa '(l.J Cai'-
no fieira Ranaos. i 

Um rhredio' urhranr)i que 
s-' compó,2 d ' uwa n10-

à rt t ; 

Cada d ,_c• iS `-S. -tot r-,- , t -

gu-ts furtada, luj:t,; e n1::j; 
c.r;rm.idns, l•ô rj .' on 
ba, quintal, terra- d, -, 11ó,-1n, 
ft uct%iras e, ran-1àd,•s,_'sito 

no C.impa de. D. , Carlos 
em3 arcelios,i •irctlridadc' 

m.tros sobre 
1„ 

náturezà allodiul. 
'E*,,,` -• • lanai _ iifti.. 

' Iam eiradá d norn;ú,, jo 
da ESlííirrinhá, n`a -fr'egit!e-
zia, de Arcuze'lo, cor;po;to 
de casa torre`` 'e ̀ tért 
terreno' de horta, com ra-
madas e .d frü-
cto, terra. de matto, c-)tn 
pinh_ivos e so'wAro-z E 
dc natureza al adi 1. 

Uma b;lu,•a ih m. • t`:o 

com vinte;>irí 5 'dinotia.aa-
da do P,rolttu, ,stt i ll 

f: e-uezia , de Arc ' uzello. E 
forcìèa. _ > `• • - 

Utn c_ai i cp7 : d , t•,I'I`a 

'avr<adia com uveiras, de- 
nominr•do do R - go, ' sito 
no luar & - L,-m: ír•a., fre-
guezia de Arcuzellá. E' 
de naturez r a?IoJial. 

Um -campo de;- ier;-a 
lavradio e mano den )- 
minado do Bcija, sito rio 
l: rgo da l,am:iri, da: U0 
g'tezia C e AI'cti.:[lio. TE , 

Uma i leira de 1Lkvr;tdio 

com uVeir. s &notninada 
d----i Agra, sita :,•i 11''gLle-

zia de Arctizel;o., , p,' de 
natureza alio liai. 

Uma, ]Ara de terra 
vradia denominada 
Agra sita no logar 
Sandim, freguesia de 
João da Villz Boa,. E' 
natureza allodiul. w . 

Ia-
da 
de 

de 

W. 

Uma ::- orada d• c;]5)s 

tJrr_: i' t::i^rea CCìI]"1 tsuin, 

tal .e pAlço, c tsa d co 
chc:rj, no lo1;z:r d-i Aueia-
jiinto à estr-ide pnr.I a 
1). r1 7. i✓- jau t.at:Irivza a1- 
lod :e.l. 

Os pred w em B Ircel-
los podem vêr-se todos 
os dias. 

Para esclar,•cimento• na 
quinta de A1'ctice'.lo, Jo-
s.: Pereira Gomes e hara 
Tratar, no Pof-to, com o 
li Iuictatarío na rua Nova 

de S. Dominga}s n °, 42, 
das 10 horas rira, manhã 
ás 4 da tarda . 
A chave da casa da 

Apulia encontra,-se na mes-
nia praia em em casa de 

1\l inuel Go:iç.alves da Tor-

por, a e=missão &iquiaafa. ia, 

Entilco cl;Oliceira e Cosícc. 

Aos encaderna. 
dores 

Vende-se uma grande 
e v11i•i-1da ccllecção de 
ferros dedonrai', flores, 
cliápas, typos de metal e 
u i na prensa de aperto, de 
madeira, tudo em bom 
LISO. 

Dirigi ã̀ livraria Val-
--'e,Barcellos. . 

Enxofre e Sa9pilato de cobre 

nono es`ahelecirrtenfd cie Ser-
To, errc•ans e flnius õe 

1i•fannel Olues Coufinho. 
CAMPO DA FEIRA 

(ESQUINA DO JARDIM) 

Vende sulpllato de cobre 
inglez e enxofre em pedra e 
moldo, com um ' ucro limita-
do. ficando por preço barato 
e garantindo-se a bôa quali-
dade d'estes artigos, como 
sendo dos melhores que se 
vendem no mercado. 
Continua tambem a vender 

telha, typo de Marselha, tu-
bos de grei em toda4 as di-
mensões, tijolos, bacias, mo-
saicos, etc., tudo pela tabel-
la das fabricas e posto em 
Barcellos, ou com 10 talo de 
descanto da estação de Cam-
panhã. 
Tem sempre em deposito 

grande sortido d'estes artigos. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2:a publicação. 

Pelo Juizo de Direito 
desta comarca de Bar-
cellos e cat•torio do es-
et'i• '0 do 3.°oíiicio,Este-
es, nos autos d'inven-

ha-- io por fullecilnento de 
1x '111oe1 José Loureiro, 
cl3 11 eO`Liezia da Pouza. 
fio qual ë cabeça de ca-
sal a sua viuva Rosa Ma-
ria Lo,ies Corrêa, cClr-

reni editos de triatá dias 
a e tas o interessado Ma-
noel Joaquim Lopes 
Loureiro e mulher, eu'o 
110111e Se ig11Ora, étuzen-

tes nos Estados Unidos 

:',.!A  APULIA 'do 1-3razil, e,.11 par't,e in-

certa, pc1 i'a aSSiUtlrel,1 

todos os ter rn •1tc• f •1 riu 1 
t_lo in ontario a• c111` se 
arlticle, deduzindo nelie 
CS Sei1S direitos, nos ter- 

inos ela lei, com a pe-iia 
de revelia- e sena prejui-
 0 j0 regular aiidfa11mx1- 
todo mesmo inventario. 

B.ireelloâ, 28 de maio 
de 1910. 

N'erifiqúèi. 

0 Juiz de Direito, subs-
lituto-

Baii-oso ele 1l atros. 

0 escrivão ajudante, 

LtilCW2.O✓'l 1'ereir:cc L,stec,^e• . 

2•e publicação 

Pelo presente é citado 
Antonio José Barbosa, 
solteiro, lia freuuezia, de 
Santa Maria cio Alibade 
do lZeiva, d'esta. com 11.-

ca de Barcellos, Inas au-
zente enl parte incerta 

nos Estados Unidos cio 
Brazil,—para na acção 
ordinal 'ia, segando o De-' 
ereto de 29 de -Maio ele 
19.07, que conta elle 
ebrre seus. term•S_ n0 
Juizo de Paz elo Uistri-
cto de Barcellos, carto-
rio do escrivão António 
Azevedo, que este •issi-
Ana, a requerimento da 
Confraria do Santissimo 
Sacramento, - d'aefuell. 
freis -i,—para nó pra-
zo ele dez dias, a contar 
(alo' findamènto dos editos 
(quarenta dias) què co-
meçarão correndo após 
a segunda publica(•ão 
deste annuncio no «Dru1- 
rio do Governo» , (que 
aluís) vii' _deduzir a sua 
1111pugllaçao ao pedido livraria Valle. 

na mesina acç-ío, cOnsi,-

temlte eia 3 4 ,1:746 ele mi-
I11À1O, Pent bua especie, 
c.Oliso imposto em unia 
leira lavradia: denoinina-
cla do « B trrt•so» Slta na 
f•lllticut ire uezi<• de Sai 
L a Maria de _Abbade do 
Tt iv a, e que é posstlida, 

actuallriente, pelo citali-
do, e dei" e sê1- pago à 
Confraria auctora, cujo 
censo Segïiildio 0 fiel ca-

marario,' importa etn 
555 réis, sob peita dU, 
ser logo cond,eninado no 
pedido,' juros, custas e 
prõcui'aduria. 

Barcellos, 20 de abri. 
de.1910. 

0 Juiz de' az, substituto 

A. Alaci'el, 

0 escrivão, 

A,,donio -A ecedo: 

• •E`ITfiE0• 

João de Earia Junior, 
de Barcellinhos, partici-
pa` que tem para. alue ar 
unia grande quantidade 
de mastros, padestaes e 
,diversos utensilios pro-
prios para ornamenta-
ções e' arrai•tes, tudo no-
vo e de lindo elfeito. 

Eucarrega-se tan"ibeni 
i illtimin, oes tanto 

nesta villa e concelho 
como em qualquer oútra 
parte. 

e••ïaitoel B̀oaventzi;-,z 

8 SOLAR DOS V•RE1L 
Ralll£ince fraaiclõnal 

Um grosso volume de 3'0 
paginas, impresso em ma-
gnifico papel, com elegantes 
capas em zincogra.plria. 

409 REIS 
A' venda eia todos as li-

vrarias do paiz, e na livraria 
Editora Espozendense— Es-
pozende, que o remette fran-
co de porte e a quem o re-
quisitar. 

N'e-ta villa vende-so na 

Adubos cliiY-nices para Lu=ras 

OS 

Conyidalnos a todos os srs. lavradores a fazerem es-
te anho metade das suas sementeiras de batata e milha 
da seguinte fói-ma: 

cora 
e mais 

1 a 2 suecos de Crtl Azotada 
3 a,- » de Phosphato Thomaz 
2 a 3 n de Sulfato de Potassio. 

Estas quantidades sito para, um alqueire de milho ou 
para 5 a 10 sacros de semente de batata. 

Estes adubos devem ser muito bem misturados com 
a cïzlnada superficial da terra, antes da sementeira. 

Entre os adubos azotados, phospliatados e potassicos 
os acima indiciados são respectivamente os mais apro-
priados parti a região de Barcellos. Sito adubos econo-
micos porque pito se volatilizam, nem se intiltrnm e por 
que ainda aproveitam as, 2 ou 3 culturas subsequentes. 
Mais esclarecimentos diz: a Secção Agronomica da 

asa 

proprietarios da marra registada para adubos 

TRENO DE 4 FOLHAS 
Lisboa 

ou seu correspondente em Barcellos 

Porto 
c 

o sr. Joaquim Gonçalves da Silva Mattos, 



LOJA DO POVO 
—DE— 

João de Sousa a 
RUA D. ANTONIO BAI.CELLOS 

lolagnif1co sortido de flanellas pretas, piquets, dia.- 
gonaes e casimiras de côr, para fatos de sobrecasaca., 
casaca frak e, palletot. " E 

?jrca colleceão de phantasias para vestidos, etc. . 
;•+ lanchas, chitas, morins, pannos crus, riscados, ete.', etc. , : 1 
Co•npletn sortidu de miadezas e tecidos parco furrus . c 1 

rlinguem compre'sem oër o 5arfiõo ú'est casa, que tcm rcr r-eiric: 

Vender barato para render muito. 

PDE••AnIA DA SAgA E DELE CASA DA I fSERlDDDDIA DE 

r 

do H©S pita E 

Director--IlDelino Deres Duarfe 

ph,armaceufico ce I.' classe pela Un iliersiôaUe De Coirrbra 

—Esmerado sortimento de todos os artigos cple 
guarnecem urna boa pliarmacia. Agencia de sego-
ros. 

. _ 

Companhia de, Se( tiros t 

« u = 
tij• 

Sociedade anonyma de responsabilidaáe limitada 

Capital--200:000$000 reis _t 

Sotimo anho de bonnus aos si-s. segurados 

Esl acomparrhia effectua seguros inar-itimos e terreslr és a 
preços rasoavezs. Tem agentes em todas ás localidades da 

r y t t t x t 

provinda dó Miizlzo: 
Séde em Braga. ' 

liger;te em- Earcelios, P 

Eduardo iilydio Vieir-a Ramos 
r 

A€ll` baõbes ac ` in,od-á( á.. •1s "cl• •1, ; 
• d 

Alem ele marcas feitas para  InIlitaIs çulttlrn$ 
existem à venda das nielllõres, c,,-i,,-, as- de Lisboa os 
«componentes» de to das as adubações '1propri<1-
das ás diversas cultua-as: 

Nítraio de soe,110 
N8: 1.fáat0 f4'e• iá➢9•➢i➢ iif'r 

t<i!•ec➢•j•naos•j•aa8c•s cie cal 
t€»•aa•s;s9a2íat'•tlºseeaa.x••, 

•'Caána•eQsr de pofinsS3o 
• ` !; c➢ISG••cr iáEv •j•a)é•rl3•iléì 

•UC-%Na, etc. ede. etc. 

e 

x 

Ida sempre o ma,ximo escrupulo na propnra(-ão dos 
-,Aubos encommendados para que os se>_ts e1-Teltds'sej;rm 
seburos. • 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou erigidos para a destes mesinos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GON•,ALV•S DA SILVA MATTOS 
Ftfe.ìDor e meMO-1 of dal Da gamara Municipal De Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, 49 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois annos, 
--por sinal coln result.;idos=temi si 
elo fornecidos pela impor•talito e acre-
ditadissima Casa H rold C.a de Lisboa. 

Mari>13.aica e D ro" al°i.a 

CAFELOS MANIA VI_IBA BAM' .• 
Pharmaceutico 

Rua Da-lona 0,4 weifa_—Barcellos 
•crniço pert?•arenfe 

Deposito de produetos ebimieos e. pharmaceuticos nae.i(.nr,es e. es 
trnngeires—Aguas mi:ieraes-11•alias—Imundas—Seringas—Irriga-
c•ores—Thérmometros-1luitas outras. espeeialidades. 

•,1 -1 U Nily o L 1 Ij 6 •, k N T o •.1 

DIRECTOR--A. de SOUSA 

llTagn•flca publicação de litleratura e inoJas 

Edição completa ou dois numeros por mez, stndo um 
consagrado a.modas e musica e outro a litteratura, belfas 

artes, tneatro virgens, etc. 

Redacção e administração •• Rue Bergere,30-bis 

neyelopeciia cias  . arniffi s 
FeDis`B iilusfraCa fie insfruccno e recre io 

A enevelopedia mais tltil e ecouomica que se pu-
wica eni Portugal. , Cada anno de 12 nilnieros,— 
800 reis, numero avulso, 10 0  reis. Talo a cor-
respondencia deve ser d ü;igida ao editor • Manoel 
Lucas Toi-:res, rua Fiai-lo de Noticias, 93—Lisboa, 

•.'+x• .,vsc ï••• •- -` "t;.•u ó-E4'• ̀ïr• •rf••d:  aV•`` 

•• e•- 
I Jornal cias fi-unili•is 
sz • 

I• ubliefr cão semarial 

x•x 

çExi-lendido  jornal de 
moI s contendo, em 
n-•aanifiCls gravuras a 
peto e colo,id.i ,,, to-
dai as n:), i.iades em 
eha;,-eus,'toilleles, plian-
tasias e conle,:.õe,t is-
to para se-rhorass como 
para crianç;t,. 

•lioides cortados em 
tamanho natura l*1. 

ra do « Petit Echo de 
Ia Broderia»_ jornal es: 
pedal de bordados -em 
todos os g • veros: 4 

80 e 100 reis por se-°• 
mana fia acto da en-
trega. f, ' 
As,;:gna-se em todas 

as livrarias e na do 
edites . ante a • casa-
Bcrtrand —José Bastos 

C•:da nu.-nero. «i Io-
`cítt ll!tïstradnn' é  R.iia Gr;rrett, ¡5: 
panhada de um nuirx,3 - L I S B O A., £ 

Qp 

SUCCESSOR 

di a Lha-r1.ìÉ-111 coeth 7 Gonc lIjes, , 

 Rua D. Antõitio Rua Direita) 

o cie ferrai g ens I"l Z-
•10 Feri-o . ,. e-

r>tïiacias. Arcos cie fea'i;0 
í3 1°•• •Ta.si111-,1s• Giras cie feri-o, avci10- 
?l'ioS e (,0e1.i10CS. C..1'boneto, tia his e 

vídro•s• IS-j11l• acta de core e e>r xof •e. 

Ptilvei'isapores de todos os systenias. Ferro é 
aç% - de Lodas as. dimensões, par,I ferreiros. Carv•io 
de foi ja. «Ciol)et» e «-•'er€iioi'el» . 13am-
bus e dei-mais ,iecessorios. Ferr'agells completos 
para lia l) dores, ai'tfdc s e esmaga.dc•res . Ai actos 
e charruas d ferro. 1•'icc•s e p 'afusos para as 
meslnbs. e bombas aos preços da fabro 
ca. A.genté das celebres bombas ele pi,essIão«hleili» 
Prensas pa.Ta esprErricr bagaço, s•-ste.,va « Mabbili-
P out.i'os. Coft-.es 2, p.'ov<-• de fogo. Preços Inodi-
,os. (lilalif_l«d• garaxlticla. 

_guri cie S•V-1cen1e-- (E111re-os-fios 
CJ ' j•odei'osn a s€Ill ncçuo nas -1fTecções eliro-

€aicns dc;s oi-oãos I•esp!r,ltorios, esl,omngo,fgado, 
.niestinos, ,ihp,we1fo urinario e pelle. 
Esta estancia e Grande JJotel de S. Kicenle abertas àe 

Co:upleto' sortido do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pineeis a r de maio a iJ de outubro. 
ate. etc. ), 10dieida,do noe prez os. - Pulverisadorcm d" rralhore s 
euctores. J Deposito em Barcellos 

Pliarmacia 
Carlos &-1íaria `Z1ié r•a 7 ,amos 
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TIi••;cÇ•O, adtrlirliS:t'aC•to e'fd•U•"sï;pl"tia: 

tú• t1. flilfsr; 1 I>c': i`ra V, •• •- 1 ,• 
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ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: • 

No Paiz • 

Brazil ) 

trimestre  300 reis 
semestre  600 » 
trimestre  360 » 
semestre. . _   420 » 
anho  1 •400 » 

PUBLICAÇúES . 

Annuncios, cada lixba  30 reis. 
Repetição  20 » 
Communicados, linha  40 » 

—Os srs. assignantes teem 25 °¡o d'abatimento. 

Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

-á neles arinazens de fa C• ZeMgtis 
—de-

0 mais lmporfonfe esf8 elecimenfo 013 tìiìliho e cz• mais ha--
rafo vende. 

Largo Ca PMa. Hora e Flua Barione Ce Freitas—i3a cepos. 
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Do que em'parfie alguírra 

N11r0, itera. compre úada s--ti - er os 
Ilovos,.,preços, eo17t71. dese1fao,•  G,sa, 
cÌé, nl ïls',de100:000 a3'• •:•s - _• rei-

r re - Gi-a,-8r,-idó '• I'a71í í:,5 _ rer•igit'f o S 

em. , tudo. 

G I-•eçam gratis o --ovo enft110-0 
ea•;31 c3.° :3 tfZ:f' rat•:z,IF<= de sei- p, 

<,b11eado. que deve, ezistir em tõdas as 
casos, consta de Talheres_ Carimbos; 
Forragens. Papelari e prensa de co-
pi , ar. Livros em branco. Colleiras, na-
valha-, de barba e todos os arti ros ele 

s • . barbeiro, raieis, agua de •fintar o ca-
• x r •►+, bello, numeradores, tvpogra •}• i:•ç por-

tateis, letras e chapai esmaptadas, fo-
gareiros a etreleo -e ,ilcool, filtros, halançac, fogc_re para 
quarto, macviinas de manteiga; carne e- ame ferros de 
Eriçar ; carteiras, mallinhas e monogrammas em prata: dou-
rador em casa, ganchos paria roupa, lacre, ferros para se], 
lar a chumbo, candieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas corri tinta perm;ulaltte, moinhos para café, 
,obonete de tirar nodoas,. crepons, de.l-,oras, sellos em bran-
co. aparelhos ele -vmnastica. campaín!uas, graliwt.iros- ma-
chinas Par•ï cortar` cabollo; brinquedos; facturas, bilhetes, 
talões. rotulos a cõres, retratos a cravon — zI—Udo •ceçéC5 

z•e•anal)'-et as de todos òs arti-os no. -género, cônr officinas e 
fabricas diversas, premiado cova 3 .medalhas' de, ouro, 
5' 5y,ffSr€8:-Gravador, Rua do Ouro, 158 a 161^ LISBOA. 

AS MENTIRAS CONVENCIONAES 

Por Max liaraau 
i raCticçU De ngi?sfinho &o; fes 

DA NOSS,i CIVILISAÇÃO 

Tracl,,eç••t• mel-,&a1 de ele-
•Zantes volumes de duzent.-ts pagilt I, pela ira 
cante gtiantia de 200 reis alrl brochiwa; e 300 reis 
encaclel'na•lo ! POI- tátQ 1I151 nii€cante tjl«tl2ila nato 

se inst.rtie efluem nito chiei • 
Condições d'assigltatura, (pa •nlr•el•to adocuta(lo 

pc,r va!1ie (lo correio ou em esLllilpilhas po=sta-s, 
por carta registada), franco s10 po1-te: 

Anno, 12 volumes, brochado....... .' M,100 
Meio anno, 6 volumes »   li52t1f) 
Avulso  2Ofr 

Anno, 12 volumes, encadernado  34kf> A 
Meio anno, 6 volumes, » 1311'fr0 
Avulso  9up 

A' venda em todas as Iivral-ias, correspondentes 
i'e provincia e no editor AI3s_. 

RU -i do A_leerinl . 80. 82 I. i laca. 


